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RESUMO: A possibilidade de ocorrência simultânea de Staphylococcus aureus no nariz, boca, mãos
e fezes foi verificada em 112 indivíduos assintomáticos, residentes na cidade de São Paulo, SP, Brasil. De
40 (35,7%) deles a bactéria em questão foi isolada de, pelo menos, um dos nichos estudados. Entre estes
portadores, 27 (67,5%) foram positivos em apenas um dos quatro nichos, 8 (20,0%) em dois e 5 (12,5%)
em três. Das 113 cepas de S. aureus identificadas, 28 (24,8%) isoladas de 9 (22,5%) dos portadores
revelaram-se tox + . Entre essas cepas, 7 (25,0%) produziram enterotoxina do tipo A, 6 (21,4%) do tipo B,
11 (39,3%) do tipo C e 4 (14,3%) dos tipos A e C simultaneamente. A fagotipagem revelou a predomi-
nância de cepas sensíveis aos fagos do Grupo I/III/NC (16,8%) . Os resultados obtidos não demonstra-
ram a ocorrência simultânea de cepas de Staphylococcus aureus em amostras colhidas de boca, mãos e fe-
zes do grupo estudado.
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INTRODUÇÃO

A detecção e controle de portadores de
Staphylococcus aureus assume significativa im-
portância quando se trata de profissionais da
área de saúde e manipuladores de alimentos,
devido a existência de cepas produtoras de
enterotoxinas1,5,7,13.

De forma geral, o grande número de pesqui-
sas dirigidas a esse propósito preocupa-se, prin-
cipalmente, com a detecção de portadores desse
mic rorgan i smo nas fossas nasa i s e na
pe le 2 , 8 , 1 0 , 1 1 , 1 4 , 2 3 , 3 0 . Todavia , t r a b a l h o s de
Knighton16 (1962), Piochi e Zelante22 (1973) e
Zelante e col.34 (1983) demonstraram que a ca-
vidade oral se comporta com magnitude seme-
lhante, como armazenadora e disseminadora de
Staphylococcus aureus. Foi demonstrado, tam-
bém, que as cepas que colonizam a mucosa lin-
gual do homem diferem, quanto ao seu padrão
fágico, daquelas isoladas das fossas nasais de
um mesmo indivíduo, fator que potencializa a
importância do estado de portador29,33.

Dameto e Zelante7 (1981), acompanhando
durante quatro anos um mesmo grupo de por-

tadores nasais, demonstraram a variação do pa-
drão fágico das cepas isoladas, de sorte que so-
mente um, dentre os integrantes daquele grupo,
albergou o mesmo fagótipo durante toda a vi-
gência do estudo. Tais observações reforçam a
necessidade do controle constante nos indiví-
duos considerados de elevado risco para a disse-
minação desse microrganismo.

O isolamento de Staphylococcus aureus de
fezes, relatado por Laurell e Wallmark19 (1953),
Matthias e col.20 (1975), Greendyke e col.12

(1958) e Crossley e Solliday6 (1980), releva o co-
nhecimento da ocorrência de identidade entre
as cepas isoladas de boca, mãos e fezes num
mesmo indivíduo. Desse modo, a identificação
e tipagem por bacteriófagos e tipo de enteroto-
xina produzida, de cepas isoladas de portadores
assintomáticos a partir dos nichos estudados,
poderão esclarecer a cadeia epidemiológica nes-
ses indivíduos.

MATERIAL E MÉTODO

Para a obtenção de amostras, foram selecio
nados de uma população heterogênea 112 indi-
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víduos clinicamente sadios e que não haviam se
submetido a tratamento com agentes antibacte-
rianos, nos três meses anteriores ao início dessa
pesquisa.

Colheita das Amostras e Cultura Inicial

Todos os materiais colhidos foram inocula-
dos em placas de isolamento com o meio seleti-
vo Staphylococcus 110 (DIFCO).
1. O material de nariz, colhido com zaragatoa

friccionada em ambas narinas, foi inoculado
diretamente em placas.

2. O material de língua, obtido do terço médio
da face dorsal pela raspagem com cureta, foi
suspenso em 1,0 ml de solução salina e dessa
suspensão usou-se 0,1 ml para disseminação
em placas com alça de Drigalski.

3. O material de mãos, colhido com zaragatoa
(umedecida em solução salina) friccionada
nos espaços interdigitais, unhas, palma e
dorso, foi inoculado diretamente em placas.

4. Da amostra de fezes colhida em recipien-
te estéril, uma porção de aproximadamen-
te 1,0 g foi emulsionada em 10,0 ml de solu-
ção salina e dessa suspensão usou-se 0,1 ml
para disseminação em placas com alça de
Drigalski.

Todos os inóculos foram incubados a 37°C,
por 24 h, e permaneceram em temperatura am-
biente por mais 24 h, até serem manipulados.

Identificação das Culturas

As colônias com características das de esta-
filococos foram inoculadas em tubos de ágar
Lignières. Após incubação a 37°C por 24 h,
foram preparados esfregaços corados pelo mé-
todo de Gram para verificação micromorfoló-
gica das cepas isoladas. Realizou-se a identifi-
cação bioquímica dessas cepas, através das pro-
vas de catalase (Baird-Parker3, 1966), oxidação
e fermentação de glicose (Subcomitê Interna-
cional de Taxonomia de Staphylococcus e
Micrococcus28, 1965), coagulase livre (segundo
técnica utilizada, por Zelante32, 1974) e
termonuclease-TNase (Lachica e col.17,18, 1971,
1972).

Verificação da Produção de Enterotoxina Pelas
Cepas Isoladas

Para essa prova foi utilizada a técnica reco-
mendada por Donelly e col.9 (1967), baseada

no estudo realizado por Simkovicova e Gilbert26

(1971). Na prova de imunodifusão em placas
(Robbins e col.24, 1974 e International Comis-
sion on Microbiological Specifications for
Foods15, 1978), foram utilizadas, como pa-
drões, as enterotoxinas A, B, C, D e E com as
respectivas anti-enterotoxinas.*

Fagotipagem das Cepas Isoladas

A determinação dos fagótipos das cepas de
Staphylococcus aureus foi realizada na Seção
de Fagotipagem do Laboratório de Estreptoco-
cos e Estafilococos do Departamento de Para-
sitologia, Microbiologia e Imunologia da Fa-
culdade de Medicina de Ribeirão Preto da Uni-
versidade de São Paulo, utilizando-se a técnica
recomendada por Blair e Williams4 (1961) e
Solé-Vernin27 (1976). Para a realização dessas
provas, foram utilizados o Conjunto Básico In-
ternacional de Fagos composto de 23 bacterió-
fagos, o Conjunto Experimental composto de
7 fagos e um Grupo Extra composto de 2 fa-
gos (Roszczyk25, 1970). Todas as cepas foram
submetidas a ação lítica dos fagos a 1 x RTD
(Routine Test Dilution) e quando não reagiam
procedia-se a prova a 100 RTD.

RESULTADOS

O processamento bacteriológico de materiais
colhidos de nariz, língua, mãos e fezes dos 112
indivíduos analisados permitiu detectar o to-
tal de 40 (35,7%) portadores de Staphylococcus
aureus. Desse total, 18 (45,0%) eram portado-
res nasais, 3 (7,5%) linguais, 4 (10,0%) ma-
nuais e 2 (5,0%) fecais. Comparando-se os re-
sultados das associações entre os quatro nichos
estudados, observa-se predominância de porta-
dores em relação a cada nicho, isoladamente
(Tabela 1).

Os resultados apresentados na Tabela 2 mos-
tram que das 113 cepas de Staphylococcus
aureus isoladas dos indivíduos analisados, 28
(24,8%) produziram enterotoxina, sendo 7
(25,0%) produtoras de enterotoxina do tipo A,
6 (21,4%) do tipo B, 11 (39,3%) do tipo C e 4
(14,3%) dos tipos A e C, simultaneamente.

Na Tabela 3 estão distribuídas as cepas isola-
das, segundo a fagotipagem. Dessas cepas, 96
(85,0%) foram lisadas por um ou mais dos fa-
gos utilizados e 14 (12,4%) revelaram-se não ti-
páveis.

* Fornecidas por gentileza do Professor Merlin S. Bergdoll, do "Food Research Institute" da Universidade de
Wisconsin, EUA.





A Tabela 4 mostra a distribuição das 28 cepas
enterotoxigênicas isoladas, segundo o número
de portadores, o tipo de enterotoxina produzi-
da e os seus padrões fágicos.

DISCUSSÃO

Os resultados dos estudos realizados por vá-
rios pesquisadores demonstram grande varia-
ção nas proporções de portadores nasais de
Staphylococcus aureus. Na presente investiga-
ção, analisando-se os resultados contidos na
Tabela 1, pode-se constatar a predominância
desses portadores (72,5%).

O isolamento de Staphylococcus aureus a
partir de mucosa lingual, foi demonstrado por
Zelante e col.33 (1982), que estudando um grupo
de 47 portadores verificaram que 25 (53,2%) al-
bergavam esse microrganismo na língua. Esse
resultado diverge do presente estudo, onde
verificou-se que de um grupo de 40 portadores,
apenas 10 (25,0%) eram linguais, conforme
mostra a Tabela 1.

Quanto à presença de Staphylococcus aureus
nas mãos, o resultado obtido nessa pesquisa
atingiu um percentual de 32,5%, enquanto
Nielsen 21, em 1985, obteve 65,7%.

Williams e Rippon31 (1953), relacionando
portadores nasais e fecais, demonstraram que
de 86 portadores nasais, 28 (32,6%) alberga-
vam Staphylococcus aureus nas fezes ou região
perianal, ou em ambos os nichos. O resultado
obtido no presente estudo foi de 15,0%, seme-
lhante ao demonstrado por Greendyke e col.12

(1958). Talvez, se o número de portadores ana-
lisados tivesse sido mais elevado, o percentual
de positividade nas fezes fosse mais acentuado.

Pode-se verificar na Tabela 2 que das 113 ce-
pas isoladas, 28 (24,8%) produziram enteroto-
xina. Analisando-se essa Tabela pode-se cons-
tatar que houve predominância da produção de
enterotoxina do tipo C, para cepas enterotoxi-
gênicas isoladas de nariz (50%), seguido do tipo
A (30,0%), enquanto em material de língua e
mãos, em associação, houve equivalência entre
esses dois tipos. A enterotoxina do tipo B foi
produzida predominantemente por cepas isola-
das de língua (60,0%) e fezes (42,8%). Ainda
nessa Tabela, observa-se que houve produção
simultânea de enterotoxina dos tipos A e C, por
cepas isoladas de nariz (20,0%) e fezes (28,6%).

Na Tabela 3 pode-se constatar que das cepas
isoladas, independentemente do nicho estuda-
do, predominaram as sensíveis aos fagos do
Grupo I/III/NC (16,8%), isoladamente ou em
associação. O mesmo ocorreu, considerando-se
os nichos isoladamente, com relação às cepas





obtidas de nariz (18,2%). Esse resultado é dis-
cordante dos verificados por Iaria e col.14

(1980) e Castro e Iaria5 (1984), que obtiveram
cepas predominantemente sensíveis a fagos do
Grupo III (25,0% e 27,1%, respectivamente),
enquanto Nielsen21 (1985) verificou maior sensi-
bilidade aos fagos do Grupo II (22,4%).

Entre as cepas isoladas de mãos, predomina-
ram as sensíveis aos fagos do Grupo III
(30,0%) em concordância com o resultado obti-
do por Nielsen21 (1985).

Ainda na Tabela 3, verifica-se que entre as
cepas isoladas de fezes predominaram as sensí-
veis aos fagos do Grupo III (41,7%). Williams
e Rippon31 (1953) também verificaram predo-
minância de cepas sensíveis aos fagos daquele
Grupo (30,0%).

Na Tabela 4, considerando-se os quatro ni-
chos estudados, isoladamente ou em associa-
ção, observa-se que das 28 cepas enterotoxigê-
nicas isoladas, 10 (35,7%) foram obtidas de
mucosa nasal, 5 (17,8%) de raspado lingual, 6
(21,4%) de mãos e 7 (25,0%) de fezes.

Ainda na Tabela 4, verifica-se que o portador
n.o 4 albergava cepas com o mesmo padrão fági-
co, sendo que das três cepas isoladas de nariz,
uma produziu enterotoxina do tipo C e duas
produziram dos tipos A e C, simultaneamente.
As duas cepas isoladas de mãos produziram en-
terotoxina do tipo C, enquanto que as duas ce-
pas obtidas de fezes produziram dos tipos A e
C, concomitantemente. Por outro lado, o por-
tador n.o 5 albergava nas fezes duas cepas pro-
dutoras do tipo C, mas de fagótipos diferentes.
Do portador n.o 7, isolou-se do nariz uma cepa
produtora de enterotoxina do tipo C, enquanto
que da língua isolou-se uma cepa de fagótipo
idêntico, mas produtora de enterotoxina do ti-
po B. Esse mesmo portador (n.o 7) albergava
também, na língua, outra cepa de fagótipo
idêntico ao da isolada das mãos, ambas produ-
toras de enterotoxina do tipo A. Do portador

n.o 8, isolou-se do nariz duas cepas produtoras
do tipo A, sendo que uma delas pertencia ao
Grupo fágico I/III/NC e outra pertencia ao
Grupo I/NC.

CONCLUSÕES

1. Dentre os 112 indivíduos analisados, 40
(35,7%) revelaram-se portadores de Staphy-
lococcus aureus em um nicho isoladamente,
ou em várias associações. Desses portado-
res, 20 (72,5%) albergavam o microrganis-
mo, isoladamente ou em associações, no na-
riz; 10 (25,0%) na língua; 13 (32,5%) nas
mãos e 6 (15,0%) nas fezes, constatando-se
maior proporção de portadores nasais.

2. Das 113 cepas isoladas, 28 (24,8%) elabora-
ram enterotoxina, sendo 10 (35,7%) isoladas
de nariz, 5 (17,8%) de língua, 6 (21,4%) de
mãos e 7 (25,0%) de fezes, isoladamente ou
em associação.

3. Analisando-se as cepas enterotoxigênicas
isoladas de mais de um nicho, num mesmo
portador, verifica-se que cepas de fagótipos
iguais podem produzir um ou mais tipos de
enterotoxina, ou ainda, tipos diferentes em
nichos também diferentes.

4. Em nenhuma oportunidade foi constatada a
ocorrência simultânea de cepas de Staphylo-
coccus aureus a partir de materiais colhidos
de língua, mãos e fezes do grupo estudado.
Entretanto, 3 portadores albergavam o mes-
mo fagótipo no nariz, língua e mãos; um, no
nariz, mãos e fezes; um, no nariz e língua; 3,
no nariz e mãos; um, no nariz e fezes; um,
na língua e fezes; e um, nas mãos e fezes.
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ABSTRACT: One hundred and twelve asymptomatic individuals were analysed with regard to the
simultaneous incidence of Staphylococcus aureus on their hands and in their nose, mouth and stools, in
the city of S. Paulo (Brazil). A total of 40 (35.7%) individuals were detected as carriers of this
microorganism. Among these carriers, 27 (67.5%) were positive in only one of the four niches studied, 8
(20.0%) in two and 5 (12.5%) in three niches. They were identified 113 Staphylococcus aureus strains, and
28 (24.8%) of these strains, isolated from 9 (22.5%) carriers, produced enterotoxin. Of these strains, 7
(25.0%) produced type A enterotoxin, 6 (21.4%) of type B, 11 (39.3%) type C and 4 (14.3%) produced
both type A and C. The phage typing of the 113 Staphylococcus aureus strains revealed the predominance
of the strains lysed by phages belonging to the Group I/III/NC (16.8%). The results obtained did not
demonstrate the simultaneous incidence of Staphylococcus aureus strains in samples collected from
mouth, hands and stools of the group studied.

KEYWORDS: Staphylococcus aureus, isolation. Carrier state. Enterotoxins.
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